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Este é o primeiro caderno ilustrado de botânica com
espécies presentes na vila Ipaupixuna, nele
apresentaremos além das características das plantas o
nome delas em “Português”, “Inglês” e “Mundurukú”.
Com isso visamos atingir as crianças e jovens da aldeia e
de fora dela contribuindo para a valorização da cultura
nacional.
Os amigos da aldeia Ipaupixuna Tainã e Piatã vão
acompanhar você, um abraço, boa leitura, se divirta!

Os autores.

APRESENTAÇÃO

Piatã

Tainã
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Os povos amazônicos detém um vasto
conhecimento sobre as plantas medicinais, e
transferem de geração em geração o uso dessas
plantas, infelizmente, muitos povos tem perdido
suas terras, perdido as pessoas mais velhas das suas
tribos e esse conhecimento é perdido ou fica em
desuso.

O trabalho da professora e pesquisadora
Patrícia Chaves em conjunto com a bióloga
Beatriz Souza, intitulado “Traditional Knowledge
of Forest Medicinal Plants of Munduruku
Indigenous People-Ipaupixuna” traduzido como:
“Conhecimento tradicional sobre plantas
medicinais florestais do povo indígena Munduruku
– Ipaupixuna”, resgata esse conhecimento
tradicional, e por isso, utilizamos ele como fonte
para as espécies que serão apresentadas nessa
cartilha.

A cartilha é direcionada a alunos do ensino
fundamental, para isso foram selecionadas 21
plantas, as quais vamos conversar sobre aspectos
gerais e depois vamos conhecer a classificação
taxonômica e a descrição morfológica delas, no
final de cada planta haverá uma atividade para
exercitar o conhecimento, despertar a curiosidade
e a criatividade pelas espécies aqui apresentadas.

INTRODUÇÃO
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O açaízeiro é a palmeira com maior importância

econômica, social e cultural no norte do Brasil. O

estado do Pará é o que mais produz e consome a

polpa, o palmito e seus derivados como sorvetes e

sucos. A palmeira ainda está presente de forma natural

nas várzeas dos estados Amazonas, Maranhão e

Amapá, assim como em plantios manejados. Na Aldeia

Ipaupixuna, além das utilidades culinárias o açaí tem

propriedades medicinais e é utilizado no tratamento

da anemia e da hepatite (OLIVEIRA & SOUZA 2020).

AÇAÍ (Euterpe oleracea )

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Arecales

Família: Arecaceae

Gênero: Euterpe

Espécie: Euterpe oleracea Mart.

Fonte:PIN
HEIRO

 (2017)
ACAI BERRY

ASAI’A
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Fonte:PIN
HEIRO

 (2017)

CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Altura: 3-20m

Estipe: cilíndrico com internódios; liso; cor cinza e

manchada por liquéns com 7 a 18 cm de diâmetro.

Raiz: fasciculada densa.

Folhas: 8 - 14 und.; 2,78m comprimento; espiraladas;

compostas; pinadas; Folíolos: 80-160 und.; opostos ou

sub-opostos; 2-3 cm de largura de cor verde com 20-

50 cm de comprimento.

Inflorescência: tipo cacho envolvida por duas brácteas

de consistência cartáceo-coriácea com média de 4.535

flores.

Flor: estaminada; 3 pétalas roxas-carmesim; 3 sépalas

pardacentas; 6 estames; anteras dorsefixas, poricidas.

Fruto: drupa globosa; 1- 2cm de diâmetro; com 1,5g;

epicarpo de cor verde (imaturo) ou roxa (maduro);

mesocarpo polposo; endocarpo volumoso e duro com

uma semente, com embrião diminuto e endosperma

abundante.

Os frutos maduros 
do açaizeiro após 
processados dão 

origem ao tradicional 
vinho de açaí, 

consumido pelos 
povos tradicionais e 

exportado para 
outros países!

8
Fonte:http://expedicaopara.com.br/gastronomia/conheca-o-acai-do-para/



HORA DE COLORIR

Relembre as cores da planta de açaí e pinte as
ilustrações a seguir:

Estipe (Planta) Frutos

Flores
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ALFAVACA (Ocimum canum)

A origem da alfavaca ainda é uma incógnita, duas teorias

existem, uma é que a planta fora trazida da África entre

os séculos 16 e 17 por escravos, e a outra é que a planta

seria uma variante nativa do Brasil. Apesar da dúvida,

as plantas do gênero Ocimum são muito apreciadas,

devido a presença de compostos aromáticos que dão a

elas o seu potencial medicinal (MARTINS, 1999). Na vila

ipaupixuna, o uso da planta na forma de chá para

banhos é realizado quando são observados sintomas de

gripe, resfriados, catarro e dores de cabeça (OLIVEIRA &

SOUZA, 2020).

BASIL 

FAVACA DUP

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: lamiales

Família: lamiaceae

Gênero: Ocimum

Espécie: Ocimum canum

https://w
w

w
.w

hite-buffalo-trading.com
/store/p239/1%

2F2_g._Tulsi_Holy_Basil_seeds%
2C_O

cim
um

_canum
%

2C_U
SDA_O

rganic.htm
l#/
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: subarbustivo, anual.

Altura: 0,5 à 1m

Caule: ereto, ramificado, verde ou púrpura

Raiz: pivotante

Folhas: bordos serreados, ovada, verde clara.

Inflorescência: panícula

Flores: pequenas e brancas.

Fruto: aquênio*, preto azulado.

O Aquênio* é um tipo 
de fruto pequeno seco 
que possui apenas uma 

semente no seu 
interior, além da 

alfavaca, um exemplo 
que podemos citar é o 

fruto do girassol. 

Fonte: https://www.thiagoorganico.com/como-plantar-girassol-
organico/closeup-of-sunflower-seeds/

Flor de girassol e aquênios, em baixo um aquênio aberto com a semente exposta
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_ _ _ _ _ 
_ 

_ _ _ _ _ _ _

HORA DE BRINCAR
Se você desembaralhar as letras, vai formar os nomes dos dois
possíveis continentes de origem da alfavaca?

I F Á R C A

É M A R C I A    

1

2

Resp.:  1-África; América

Que tal trocar os símbolos pelas letras correspondentes e formar
outros nomes que a alfavaca tem no Brasil?

= A = E = I = O = UVogais:

Consoantes: = R = V = F = N

= Ã= M= L = C = J

-

Resp.:Alfavaca-cravo; M
anjericão; Alfavacão

Vogal com 
acento:

12



ANDIROBA (Carapa guinensis)

Descrita pela primeira vez em 1940, é uma planta

endêmica do Brasil, mas que já é encontrada em outras

regiões, sobretudo nos outros países da América do Sul e

Central, India e Sul da África. É conhecida como:

andirova, carapa, cedro – macho, caropii e outros. As

sementes são mais utilizadas pois delas são extraídos

óleos com propriedades medicinais analgésica, anti-

inflamatória, Antiséptica, repelente, Anti-helmíntica etc

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015).

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Sapindales

Família: meliaceae

Gênero: carapa

Espécie: Carapa guinensis Aubl.

CRABWOOD
Fonte:PIN

TERESTED (SD)

ICUG CUG AT
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Crescimento: Monopodial

Hábito: árboreo

Altura: 170 m

Diâmetro: 6 m

Raiz: pivotante

Folhas compostas de 12-18 folíolos, com 80-110cm,

ápice foliar acuminado, agudo ou arredondado,

peninérvea, cor verde, e specto subcoreáceo.

Flor: são subsésseis, com 8 pétalas e 4 sépalas cor

braca ou creme e oito anteras e 16 estames.

Inflorescencia: Panícula axilar de 30cm nas pontas dos

ramos.

Fruto: cápsula globosa, indeiscente ou deiscente, com

5-11 cm, pesando 90-540g.

Sementes: cor marrom, laterais angulosas, com 1-6cm

de comprimento e 3,1 de largura, pesando de 1-70g.

Fonte:PIN
TERESTED (SD)
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HORA DE COLORIR

Relembre as cores da planta de Andiroba e pinte as
ilustrações a seguir:

Planta Frutos

Flores
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BABOSA (Aloe vera )

Descrita pela primeira vez em 1768, é uma

planta cosmopolita. Antigamente muito utilizada nos

países: Grécia, Egito, Índia, México, Japão e China com

fins medicinais e fazia parte de rituais de beleza das

rainhas egípcias Nefertiti e Cleópatra. A babosa se

tornou importante na década de 30 quando foi utilizada

no tratamento de dermatites crônicas causadas pela

radiação. Atualmente é muito utilizada na indústria de

cosméticos e ainda no tratamento de alopecia, infecções

bacterianas, fúngicas da pele e etc (SURJUSHE; VASANI;

SAPLE, 2008). Na vila ipaupixuna a babosa é utilizada

para tratar de inflamações, hérnia de disco e

queimaduras seja por meio das folhas inteiras ou do seu

suco colocados sobre a região afetada (OLIVEIRA &

SOUZA, 2020).

ALOE

WAXAG

Fonte:http://thiagoorganico.com
/w

p-content/uploads/2018/06/babosa-org%
C3%

A2nica.jpg
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Fonte:PIN
TERESTED (SD)

.

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Asphodelaceae

Gênero: Aloe

Espécie: Aloe vera

CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: herbáceo, perene.

Altura: pode alcançar 1m

Raiz: pivotante

Folhas: Lanceoladas, carnosas, suculentas, cerosas,

verde com pintas brancas, margem serreada e

espinhosa, com disposição rosetulada, podendo

crescer até 75cm e pesar até 2,3kg.

Inflorescencia: espiga

Flores: amarelo alaranjadas

Frutos: cápsula triangular

Sementes: aladas

17



HORA DE BRINCAR
Vamos descobrir uma das formas de consumo da babosa na vila
Ipaupixuna trocando os animais pelas letras correspondentes?

Resp.: Suco

= S = U= O = C

Vamos pintar os órgãos da babosa e preencher com os números que
correspondem aos seus nomes?

1.Fruto
2. Flor
3. Folhas e raízes
4. Inflorescência    

Resp.: 3,4,2,1

18



BANANA (Musa sp.)

Fonte: https://w
w

w
.greenm

e.com
.br/m

orar/com
o-plantar/68962-da-pra-plantar-banana-a-partir-da-fruta/

BANANA

AKOBA

A banana, cujo nome científico é Musa sp. é uma

das espécies mais consumidas mundialmente, cada

brasileiro consome em média 25Kg da fruta

anualmente. Dados sobre os primeiros indícios de

domesticação da banana são muito complexos devido a

mesma passar pelo processo de melhoramento

genético em diferentes regiões e épocas no mundo

(LANGHE et al., 2009). No Pará é produzido 8,2 % da

banana do Brasil, sendo as variedades “Prata” e

“Nanica” as mais apreciadas pelos consumidores. O

cultivo da fruta é muito realizado no sistema de

consorciamento com o cacau (Theobroma cacao), e os

principais municípios produtores são Altamira, Itaituba

e Tucuruí, (PEREIRA et al., 2021).

19



A banana que 
conhecemos é 

fruto do 
cruzamento 
destas duas 

espécies! 
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CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Scimitales

Família: Musacea

Gênero: Musa

Espécie:  Musa acuminata e Musa balbsiana



Fonte: https://w
w

w
.greenm

e.com
.br/m

orar/com
o-plantar/68962-da-pra-plantar-banana-a-partir-da-fruta/

CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: herbáceo.

Altura: 3-6 metros

Caule: subterrâneo do tipo Rizoma, com 25 à 40cm de

diâmetro e pesando entre 6,9 e 11,5 Kg.

Pseudocaule: estipe.

Raiz: fasciculada, com 5 a 10 mm de espessura, se

concentrando nos primeiros 30 cm do solo, mas

podendo chegar a profundidades de 70 cm, e

espalhando-se horizontalmente em até 10 m no solo.

Folha: simples, com bainha, pecíolo e limbo foliar,

podendo chegar a 2 m, verde brilhante na parte

superior e verde fosca na parte inferior.

Inflorescência: tipo racimo, cor arroxeada ou

avermelhada, com engaço, pencas, ráquis e coração,

as flores são divididas em masculinas e femininas.

Fruto: baga, trilocular, cuja cor da polpa varia entre o

branco e o rosado, e da casca de amarela à rosa. Os

frutos comestíveis são resultantes da partenocarpia1,

e não possuem sementes, apenas pontinhos pretos

que são óvulos não fecundados. Quando há

cruzamento entre as flores masculinas e femininas, há

formação de sementes redondas com 1-2cm de

diâmetro.

Partenocarpia1 é a 
formação de frutos 

a partir do 
desenvolvimento 

do ovário sem 
fecundação. 
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Planta Frutos

HORA DE COLORIR

Relembre as cores da bananeira e pinte as
ilustrações a seguir:

Flores

22



BIRIBÁ (Rollinia mucosa)

WILD SUGAR APPLE 

Originário das Antilhas, o biribazeiro é atualmente uma

planta comum no Brasil e em outros países da américa do

sul como o Peru e as Guianas. Na aldeia indígena de

Ipaupixuna é cultivada para o consumo in natura (OLIVEIRA

& SOUZA, 2020) , mas em outras regiões o biribá é

comercializado como polpa, mousse, sorvete, sucos, doces,

pudins, bebidas e recheios de doces (MUNIZ, 2016).

Pesquisas indicam a utilidade das folhas e sementes da

planta como produtos bioativos inseticidas (SANTOS, 2009),

sendo confirmada a ação do extrato de sementes do biribá

no controle do Aedes aegipty, mosquito vetor da dengue

(COSTA et al., 2013).

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Magnoliales

Família: Anononacea

Gênero: Rollinia

Espécie:  Rollinia mucosa

ERAWARA
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbóreo

Altura: 20-25 m.

Caule: casca lisa e tronco reto, cor marrom com manchas

brancas e verdes (de líquens e algas).

Raiz: Pivotante.

Folha: lâmina simples, cor verde. Além das folhas, ramos e

pecíolos são cobertos por tricomas* dando aspecto glabro

aos mesmos.

Flor: tricíclica; com seis pétalas em formato e pás de hélice;

cor verde, amarela ou creme.

Fruto: agregado sincárpico de formato globoso ou ovóide, cor

amarela ou marrom (quando maduro).

Semente: são duras, escuras, com 0,7-1,8 cm longitudinais e

0,5- 1 cm horizontal.

Corte transversal de uma folha de biribá em microscópio. ct = cutícula, ep = epiderme,
es = estômato, fx =feixe vascular, pe – parênquima esponjoso, pf – parênquima
fundamental, pp – parênquima paliçádico, tt – tricoma. barra= 100 mm.

Tricomas * são essas 
células alongadas 

parecidas com 
pequenos pelos que a 
planta produz para se 

proteger!
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HORA DE COLORIR

Relembre as cores do biribá e pinte as ilustrações a
seguir:

Planta Frutos

Flores
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CAPIM SANTO (Cymbopogon citratus )

Apesar de ser nativo do sudoeste asiático (GUPTA &

JAIN, 1978), o capim limão se instalou muito bem no

Brasil, e é utilizado principalmente como erva medicinal.

Na vila ipaupixuna seu uso é realizado principalmente

para tratamento da gripe ingerindo-se o chá ou

utilizando-se deste para fazer banhos (OLIVEIRA &

SOUZA, 2020).

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Poales

Família: Paaceae

Gênero: Cymbopogon

Espécie: Cymbopogon citratus

LEMON GRASS
CAPÍ IN DIP
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Erva aromática formadora de touceiras.

Altura: 1 à 1,5 m.

Caule: rizoma curto.

Raiz: fasciculada.

Folha: simples, verde clara, lanceolada.

Inflorescência: panícula, lilás, raramente observada.

Fonte:https://thirdeye007blog.w
ordpress.com

/tag/lem
on-grass-cym

bopogon-citratus/

O capim santo é 
propagado utilizando 
perfilhos ou mudas 

(Figura), que são 
partes da planta 

capazes de 
regenerar e dar 

origem a uma nova 
planta.

Fonte: RIGO, 2015.

Mudas de capim santo
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HORA DE BRINCAR
Vamos descobrir qual a doença que é tratada na vila
Ipaupixuna utilizando o chá do Capim santo?

I        E       P       R      G

Resp.: Gripe

Vamos pintar os órgãos do capim limão e preencher com os números
que correspondem aos seus nomes?

1. Sementes e fruto
2. Flor
3. Folhas e raízes    Resp.: 3, 2, 1

Vamos pintar os órgãos do capim limão e preencher com os números
que correspondem aos seus nomes?

28



CUMARÚ (Dipteryx odorata)

https://w
w

w
.flickr.com

/photos/tgerus/49829685507/
FAVA TONKA

O cumarú ou barú é conhecido como planta medicinal

por diversos povos amazonidas e na vila Ipaupixuna é

utilizada em remédios para gripe, pneumonia e A.V.C.

(Acidente Vascular Cerebral) (OLIVEIRA & SOUZA, 2020). O

cumarú é tão importante, que juntos apenas os seguimentos

de mercado da construção civil, indústria química e

farmacêutica mundial detém 50% das patentes existentes

para essa planta (JÚNIOR BENEVIDES et al., 2020). A madeira

do cumarú é muito valorizada devido sua alta densidade

(DUARTE; LAHR; CURVELO, 2020) baixa suscetibilidade a

ataque de fungos (STANGERLIN et al., 2013), além de ter uma

bela cor, o que confere aparência sofisticada aos móveis e

pisos confeccionados com ela. Uma semente da planta pode

chegar a 1,18 R$ em lojas de compras online. Além da

extração da cumarina para uso fitoterápico, as mesmas são

utilizadas em muitos pratos culinários devido o aroma e

sabor da semente se assemelharem ao da baunilha.

WUY YEXEENUTA
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbóreo

Altura: 10-25 m.

Caule: reto, cilíndrico com 50-70 cm.

Raiz: Pivotante.

Folha: compostas, com 4-8 folíolos, com aspecto coriáceo e

curvadas em forma de “V”. A ráquis é alada, e as nervuras

foliares secundárias são discretas.

Inflorescência: panículas, eretas, botões florais marron-

esverdeados.

Flor: são hermafroditas, zigomorfas*, com cinco pétalas

brancas e rosa claras, dividas em: uma pétala estandarte,

duas do tipo asa e duas do tipo carena.

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabacea

Gênero: Dipteryx

Espécie: Dipteryx odorata

30



CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Fruto: vagem drupácea ovalada, carnosa, pubescente, com 5-6cm de

comprimento, levemente achatado tem o cálice persistente e cor verde (

imaturo) e marrom-claro (maduros).

Semente: única com 2-2,5 cm de comprimento, escuras e brilhantes.

Pétalas tipo “Carena”

Pétalas tipo “Asa”

Pétala tipo “Estandarte”

Zigomorfas * são as 
flores que tem apens
um plano de simetria, 
ou seja, só podemos 
dividi-la igualmente 

em duas partes.
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HORA DE COLORIR

Relembre as cores do cumarú e pinte as ilustrações a
seguir:

Árvore Fruto e sementes

Flores

32



O cupuaçu é uma planta nativa da Amazônia,

ocorrendo naturalmente nos estados do Acre,

Amazonas, Pará, Rondônia e Maranhão (COLLI-SILVA &

PIRANI, 2020). Fruto muito apreciado, com ele é possível

preparar doces, sucos, manteiga, chocolate, cosméticos

e entre outros. Na aldeia Ipaupixuna, além dos habituais

usos, ela é utilizada como aliada no tratamento da gripe

(OLIVEIRA & SOUZA, 2020), em estudos de Borda (2017)

constatou-se a existência de compostos anti-

inflamatórios e antioxidantes na polpa do cupuaçu que

podem ser úteis no tratamento de Alzheimer.

CUPUAÇÚ (Theobroma gradiflorum)

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malvales

Família: Malvacea

Gênero: Theobroma

Espécie: Theobroma grandiflorum

CUPUASSU

CUPUAÇU’BA ou KAROBA 
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbóreo

Altura: 6-15 m.

Caule: reto, cilíndrico, com 6-8 cm de diâmetro.

Raiz: Pivotante.

Folha: simples, com aspecto coriáceo. Apresenta duas

cores, uma é rosa com tricomas (consultar pág. 18) em

toda a sua extensão quando jovem. E a outra é verde com

tricomas apenas na parte abaxial quando maduras.

Flor: Pedicular, pentâmera*, cor creme e vermelho escura.

Fruto: Baga com formato elipsóide, casca marrom, dura e

com aspecto farináceo, e polpa de cor branca ou

amarelada. O fruto inteiro pode pesar entre 1 e 4 Kg.

Semente: ovóides ou ovóide elipsóides 2-3 cm de

comprimento, 2-2,5 cm de largura e 1-1,8 cm de espessura,

podem pesar entre 4 e 7 g, são aderidas a polpa e tem cor

marrom superficialmente.

https://w
w

w
.em

brapa.br/busca-de-im
agens/-/m

idia/2661001/flor-do-cupuacuzeiro Pentâmeras* são 
flores que tem suas 

partes florais em 
número de cinco ou 
múltiplos de cinco, 

podendo ser divididas 
por este número e 

resultar em número 
inteiro.

As partes florais são: 
Estames
Carpelo
Pétalas 
Sépalas
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HORA DE COLORIR

Relembre as cores do cupuaçu e pinte as ilustrações
a seguir:

Árvore

Fruto

Flor
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FOLHA-GROSSA (Plectranthus amboinicus)

Nativa da Ásia Oriental, a folha grossa atualmente se

distribui nos continentes Ásia, África, América e

Austrália, sendo produzido principalmente na Índia e na

Malásia. As folhas além de fazer parte da alimentação

também são úteis no tratamento de doenças infecciosas

do trato digestivo, respiratório e dérmico (LUKHOBA et

al, 2005). Na vila ipaupixuna, o uso é prioritariamente

como uma planta medicinal é realizada a preparação de

xarope, suco e até mesmo são usadas as folhas inteiras

para tratar tosse, asma, gripe, inflamações,

vermelhidões e machucados (OLIVEIRA & SOUZA, 2020).

BASIL 

UKTUP TUXÃXÃAN

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: lamiales

Família: lamiaceae

Gênero: Plectranthus

Espécie: P. amboinicus

https://w
w

w
.tram

il.net/en/plant/plectranthus-am
boinicus
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: herbáceo, perene.

Altura: 1m

Caule: ereto, ramificado, quebradiço, suculento* e

verde.

Raiz: pivotante

Folhas: suculentas, ovaladas, bordos dentados, ovada,

verde clara, com tricomas glandulares que armazenam

compostos aromáticos.

Inflorescência: espiga

Flores: violetas em formato de sino (raramente ocorre

floração no Brasil).

Caule suculento* é um 
tipo de caule que tem 

nos seus tecidos a 
capacidade de 

armazenar muita água.

Fonte: https://www.thiagoorganico.com/como-plantar-girassol-
organico/closeup-of-sunflower-seeds/

https://w
w

w
.tram

il.net/en/plant/plectranthus-am
boinicus

Folha grossa plantada em vaso
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_ _ _ _ 
_ 

_ _ _ _ _ _ _

HORA DE BRINCAR
Se você desembaralhar as letras, vai formar os nomes dos dois países
que produzem a folha grossa na Ásia?

A D Í N I

Á L A S A M I   

1

2

Resp.:  1-África; América

Vamos caçar as palavras que conhecemos no capítulo da Folha Grossa?

P L A N T A B Q L L Q I G Z J W B C I X
W V J S X J S A L N A O K M P E M I R A
N F A O Z C M E D I C I N A L K G A B R
M E V S A O N Z F V G C B B B Y V S P O
X I Z Y J W P S C E H R U R M T T M P P
E S L Z P Q H B K A E Z K T Q S E A F E
H E R B Á C E O H D S X U S F U J A Z V
B X N H D C Z P J N F C T D A J X W G Q
Z L V L D P A S U C U L E N T O T R P X
J M C H T V D J O L B M N Y F Q B M S N

ASMA PLANTA
HERBÁCEO SUCULENTO

MEDICINAL XAROPE
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GENGIBRE (Zingiber officinale)

O gengibre tem origem nas florestas tropicais do

sudeste da Ásia, e é uma das plantas medicinais mais

conhecidas e antigas que se conhece, pois o seu uso como

remédio para problemas pulmonares, renais, dor nas

costas e nas articulações, além do tratamento de cólicas

menstruais é relatado na literatura chinesa desde 2.700

anos antes de cristo (PALHARIN et al., 2008). Na vila

ipaupixuna o gengibre é utilizado para tratar inflamação da

garganta, tosse, cólicas e gripes por meio do chá e da bala

de gengibre (OLIVEIRA & SOUZA, 2020).

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Zingiberales

Família: Zingiberaceae

Gênero: Zingiber

Espécie: Z. officinale (Roscoe)

https://w
w

w
.gbif.org/occurrence/3344034434

GINGER
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: herbáceo, perene.

Altura: até 2m

Caule: subterrâneo ou rizomatoso.

Raiz: adventícias

Folhas: simples, lanceoladas, sem pecíolo, com bainha.

Inflorescência: espiga

Flores: zigomorfa, hermafroditas, amarelo-

esverdeadas

Frutos: cápsula

O gengibre como 
conhecemos é apenas 

a parte do caule 
subterrâneo da planta. 

https://w
w

w
.gbif.org/occurrence/2898277014l

Foto do caule subterrâneo ou rizoma do gengibre que é a parte mais
comunmente comercializada

Fonte:https://candide.com/ZA/plants/eaabf98455d9bdfef9c454fdb2bed4c8
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HORA DE BRINCAR
Vamos ajudar o piatã a encontrar o pé de gengibre nesse labirinto?

Fonte: http://antropocene.it/es/2017/06/11/zingiber-officinale/
41



O Jatobá, nome popular para Hymanaea courbaril L., é

uma planta amplamente distribuída na américa, são

relatadas populações naturais desde a costa ocidental do

México, até o centro-sul do Brasil (CASTELLEN, 2005) .

O uso do jatobá como planta medicinal é comum,

sendo útil no tratamento de diarréias e cólicas, sendo

identificadas: ação antibacteriana, antifúngica,

antiinflamatória e miorelaxante dos seus produtos

(CIPRIANO et al., 2014). Na aldeia Ipaupixuna, os

mundurukus, muito antes dos estudos científicos já

utilizavam o xarope para combater alguns tipos de

inflamação (OLIVEIRA & SOUZA, 2020), e provavelmente

até hoje empregam o seu uso. Além desse tipo de uso, o

jatobazeiro tem a madeira resistente e reta muito

apreciada na carpintaria, exsuda resina utilizada na

produção de vernizes, velas e colas, e tem frutos

adocicados que podem ser consumidos (CIPRIANO et al.,

2014). Após conhecer as utilidades do Jatobá, que tal

conhecer as suas características botânicas?

JATOBÁ (Hymanaea courbaril)

https://produto.m
ercadolivre.com

.br/M
LB-1622409227-50-sem

entes-jatoba-verdadeiro-jatobazeiro-ou-jatoba-nativa-_JM
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbóreo

Altura: até 30 m

Caule: reto, cilíndrico, com até 200 cm de diâmetro.

Raiz: Pivotante.

Folha: composta, bifoliolada*, verde, com aspecto coriáceo,

em formato oval.

Flor: Hermafrodita, pentâmera (consultar pág. 24) de cor

branca ou creme.

Fruto: Legume lenhoso, com 8-15cm e casca variando nas cores

verde (imaturo), marrom-escuro (maduro) e preto

(senescente).

Semente: envoltas por uma polpa amarelo-pálida com aspecto

farináceo, são ovóides, e tem em média 2,29 cm de

comprimento, 2,29 cm de largura e 1,22 cm de espessura.

https://patrulhaam
bientalitinerante.blogspot.com

/2017/07/patrulha-am
biental-estuda-localidade.htm

l?zx=1ba05ab0eb912951

Bifoliolada* é a 
palavra designada a 

folhas compostas por 
dois folíolos, como 

mostra a ilustração ao 
lado: 
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CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

Gênero: Hymanaea

Espécie: Hymanaea courbaril



HORA DE COLORIR

Relembre as cores da planta de Jatobá e pinte as
ilustrações a seguir:

Árvore

FrutosFlores
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JUCÁ (Libidibia ferrea)

O jucá, também chamado de Pau-ferro*,

popularmente utilizado na vila Ipaupixuna como

fitoterápico, no tratamento de inflamações,

machucados, diarréia, pós-operatório, dor de cabeça e

até mesmo é utilizado como redutor de peso (OLIVEIRA

& SOUZA, 2020), em um levantamento realizado por

Macêdo et al. (2020) ainda foi relatada a atividade

antibacteriana, antifúngica, anti-inflamatória,

antioxidante, antiproliferativo de células cancerígenas,

anti-hiperglicêmica, antiviral, cicatrizante, repelente,

entre outras.

Além destes, Libidibia ferrea ainda tem função

paisagística, na construção civil, naval e na carpintaria,

todas estas características a tornam uma madeira nobre

e de grande importância econômica (MOTAL et al.,

2012). Tão importante quanto conhecer sua utilidade, é

conhecer as características botânicas desta planta,

continue essa leitura e aprenda mais sobre o Jucá!

O nome Pau-ferro * 
foi dado a árvore pois 

ao cortar com 
machados é possível 

ver  faíscas e ouvir um 
som metálico
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbóreo

Altura: 10-20 m.

Caule: reto, cilíndrico, liso, com manchas escuras e brancas,
com 40-60cm de diâmetro

Raiz: Pivotante.

Folha: composta, paripinada com tricomas (consultar pág.
18) de cor amarelada.

Flor: amarelas com manchas vermelhas, zigomorfas,
dispostas em cachos.

Fruto: Legume, indescente, com 8,3 cm de comprimento, 1,8
cm de largura e 0,8 cm de espessura, apresenta duas cores
verde (imaturo) e marrom (maduro).

Semente: ovóide, com 9 mm de comprimento, 5 mm de
largura e 5 mm de espessura, cor verde clara e amarelada,
levemente rugosa.
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CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

Gênero: Libidibia

Espécie: Libidibia ferrea



HORA DE COLORIR

Relembre as cores da planta de Jucá e pinte as
ilustrações a seguir:

Árvore

FrutosFlores
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MANGA (Mangifera indica)

O centro de origem da manga é a Ásia (MUKHERJEE,

1972), entretanto, no séc. XV foi trazida pelos portugueses

e aqui se estabeleceu. A mangueira no Brasil, é muito

comum nos quintais familiares, e em algumas regiões,

como o “Vale do Rio São Francisco*” há investimento na

produção em larga escala da manga para exportação. Na

vila de Ipaupixuna, além do consumo da fruta in natura, as

folhas da mangueira são utilizadas no tratamento de

resfriados, inflamação, baques e tosse (OLIVEIRA & SOUZA,

2020). Em uma revisão realizada por Parves em 2016,

foram elencados 25 tipos de usos farmacológicos da

planta, dentre eles o potencial anti-inflamatório e

broncodilatador, o que valida o conhecimento tradicional.

A manga é uma fruta muito importante que tal conhecer

um pouco mais sobre as características botânicas dela?

Continue lendo!!

MANGO

MANKA’A

O “Vale do Rio São 
Francisco*” é uma 
região que abrange 

os estados mais 
produtivos na 

Hortifruticultura do 
Brasil, que são: 
Minas Gerais, 
Pernambuco e 

Bahia.
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CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Sapindales

Família: Anacardiaceae

Gênero: Mangifera

Espécie: Mangifera indica



CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbóreo

Altura: 5 -30 m.

Caule: ramificado, cilíndrico, 20-150 cm de diâmetro.

Raiz: Pivotante.

Folha: simples, em formato de lança, cor violeta (imatura) e

verde escura (madura).

Inflorescência: panícula, as flores são dispostas em forma

de pirâmide, podem ter de 200-1500 flores em cada ramo

florífero.

Flor: hermafroditas, cor creme ou vermelho.

Fruto: Drupa carnosa suculenta, a cor varia de acordo com

a variedade* podendo ser\: verde, amarela, rosa escuro ou

roxa.

Semente: caroço, fibroso, duro de tamanho variável e cor

marrom clara ou amarela.

De acordo com a 
Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), variedade* 
consiste em grupos de 

indivíduos que são iguais 
e tem características  
estáveis, veja ao lado 

características de duas 
variedades de mangas 
comuns no mercado 

brasileiro.

Variedade Rosa Variedade Espada
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HORA DE COLORIR
Relembre as cores da mangueira e pinte as ilustrações a seguir:

Árvore

FrutosFlores
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MASTRUZ (Dysphania ambrosioides )

Presente em todos os estados brasileiros, o

mastruz é naturalizado e seu centro de origem remonta

a américa central, onde os Aztecas a chamavam de

“Semente para vermes” visto que era utilizado como

tratamento para parasitas intestinais (MEDICINA

NATURAL,2020). Atualmente a planta faz parte da

Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao

SUS (RENISUS) que lista plantas relevantes a medicina

para incentivar a pesquisa e disseminação do

conhecimento sobre as mesmas. O mastruz na vila

ipaupixuna também é utilizado como suco e chá para

tratar infestações por vermes (OLIVEIRA & SOUZA,

2020).

WORMSEED 

PUSUG TUP

https://botanyphoto.botanicalgarden.ubc.ca/2010/12/dysphania-am
brosioides/
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CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Caryophyllales

Família: Amarantaceae

Gênero: Dysphania

Espécie: D. ambrosioides



.

CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: subarbustivo, anual.

Altura: até 1m

Caule: ereto, ramificado, verde ou púrpura

Raiz: pivotante

Folhas: alternas, bordos sinuosos denteados, com

tricomas, com 3-9cm de comprimento e 1-4 cm de

largura.

Inflorescência: panícula

Flores: pequenas, verde-amareladas.

Fruto: utrículo globular, membranoso, verde-pálido.

Sementes: pequenas, redondas, pretas e lustrosas.

https://w
w

w
.gbif.org/occurrence/3112370051
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_ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _

L R A B I S

É I C X M O  

C L Ô A O B M I   

1

2

3

Resp.:  1-Brasil; 2-Colômbia; 3 -México.

HORA DE BRINCAR
Se você desembaralhar as letras, vai formar os nomes de alguns países
que consomem o mastruz?

Que tal trocar os símbolos pelas letras correspondentes e formar
outros nomes que o mastruz tem no Brasil?

= A = E = I = O = UVogais:

Consoantes: = R = V = D = S = N

= T= M= L = B = G

- - -

- - -

L O M B R I G U E I R A

Resp.:Erva-de-santa-m
aria; Lom

brigueira.
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MURUCÍ (Byrsonima crassifolia)

MURUSU

Murucí ou muricí é comum na Amazônia e no cerrado

brasileiro, tem importância social, ambiental e econômica, pois

é uma árvore extremamente rica em propriedades químicas e

nutricionais sendo útil a animais e humanos e também

características físicas que a tornam atrativa as atividades de

construção e artesanato.

Com a fruta é possível fazer sucos, sorvetes, doces,

licor, entre outros. O potencial fitoquímico da planta é vasto,

sendo imunoestimulante et al (BARAYA, 2017), antiinflamatório

(SERRANO et al., 2018), antitumoral (CIANI et al., 2018),

antioxidante (NAVARRO-HOYOS et al., 2018). Na aldeia

Ipaupixuna o uso medicinal do murucí consiste no uso por

meio de banhos e xaropes o controle da tosse e tratamento de

baques (OLIVEIRA & SOUZA, 2020). Agora que sabemos o uso

do murucí, vamos conhecer suas características botânicas?

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

NANCE
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Família: Malpighiaceae

Gênero: Byrsonima

Espécie: Byrsonima crassifolia



CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbóreo

Altura: 2-6 m.

Caule: tortuosa com 15-25 cm de diâmetro.

Raiz: Pivotante.

Folha: simples, oval, com tricomas de cor marrom clara na

face inferior.

Inflorescência: racimo.

Flor: Bissexuada, zigomorfa, cor amarela e laranja.

Fruto: Drupa, com casca e polpa amarela (maduro), com 1

a 4 gramas.

Semente: caroço, arredondado, duro de tamanho variável

e cor marrom clara ou amarela.
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HORA DE COLORIR

Relembre as cores do murucí e pinte as ilustrações a seguir:

Árvore

Frutos
Flores
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PIQUIÁ (Caryocar Villosum)

O piquiazeiro é uma espécie comum nas florestas

primárias* da Amazônia. Exuberante e frondosa, é uma

espécie muito conhecida pelos nativos, que utilizam o

fruto de diversas formas e principalmente no consumo

do piquiá cozido e do óleo de Piquiá (SHANLEY &

MEDINA, 2005). Na vila Ipaupixuna, além do uso

culinário o Piquiá é um aliado no tratamento do inchaço

(OLIVEIRA & SOUZA, 2021). Em pesquisas já foi

evidenciado o potencial anti-inflamatório (XAVIER et al,

2011) e anti-oxidante (BEZERRA, 2021) do óleo de

Piquiá. A madeira por ser de fácil manuseio é muito

utilizada na produção de estacas, compensados,

cavernas de embarcações, marcenaria e entre outros

usos na área da construção (VASTANO & BARBOSA,

1983).

XA’A
SOUARI NUT

Florestas Primárias* 
são as florestas que 
o ser humano ainda 

não explorou, dentro 
destas existem 

árvores com 
centenas de anos e 

gigantescas, além de 
muitas espécies de 
plantas e animais 

ainda não 
conhecidos. 
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CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Theales

Família: Caryocaceae

Gênero: Caryocar

Espécie: C. villosum (Aubl.) Pers.



CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbóreo

Altura: 20-50 m .

Caule: cilíndrico, tortuoso, podendo medir até 2,5 m de

diâmetro.

Raiz: Pivotante.

Folha: composta, trifoliolada, com bordas serreadas.

Inflorescência: Pedúnculo longo, com 25 flores em média.

Flor: Hermafrodita, composta por 5 pétalas cor creme e

rosas, 5 sépalas, estames amarelos, os botões florais

abrem entre 17 e 19h.

Fruto: drupa, globosa, marrom – esverdeada, com polpa

amarela e oleosa, pode chegar a 200g.

Semente: com formato de rim, apresenta espinhos, cada

fruto tem de 1-4 sementes.

W
ill

ia
m

 Z
ac

a

O horário de 
abertura das flores 
do piquiazeiro está 

diretamente 
relacionada aos seus 

polinizadores que 
são principalmente 

morcegos. Isso é 
chamado síndrome 
de polinização do 

tipo 
QUIROPTEROFILIA.

Visita do morcego da espécie Phyllostomus discolor na flor do Piquiazeiro. Ao se
alimentar suas asas tocam a flor e carregam pólen para as próximas flores das quais ele
vai se alimentar (MARTINS, 2002).
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HORA DE COLORIR

Relembre as cores do piquiá e pinte as ilustrações a seguir:

Árvore

Fruto

Flores

59



PUPUNHA (Bactris gasipaes)

A espécie Bactris gasipaes Kunth, é conhecida

como pupunheira, o fruto chamado pupunha é

consumido principalmente após o cozimento. Nativa da

américa tropical, se faz presente de forma natural nos

estados do Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Amapá,

Roraima, Rondônia e norte do Mato Grosso no Brasil

(Clement 2003), mas seu plantio é realizado a séculos

pelas populações indígenas (AGUIAR et al, 1980). Da

planta ainda é possível realizar a produção de farinha,

extração do óleo que é rico em ômega 3 e ômega 6 e do

palmito (Silva et al. 2006), sendo o último muito

apreciado na culinária nacional e internacional

(Mafacioli et al. 2009).

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Arecales

Família: Arecaceae

Gênero: Bactris

Espécie: Bactris gasipaes

PEACH PALM
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Estipe

Altura: 12 à 20 m.

Caule: cilíndrico, com 15 à 30 cm de diâmetro, podendo ou

não ter espinhos.

Raiz: fasciculada.

Folha: composta, podendo ter até 3 m.

Inflorescência: pode possuir até 30 mil flores masculinas e

de 10 à 1000 flores femininas.

Fruto: drupa, podendo ser verde, amarela, laranja ou

vermelha com polpa amarela ou alaranjada e oleosa, entre

20 e 100 g.

Semente: cada fruto tem uma semente pesando entre 1,6g

a 2,97g.

A pupunheira é uma 
espécie que precisa 
da ajuda de insetos 

que trazem pólen de 
outras pupunheiras 
para poder formar 
frutos. Um inseto 
muito associado à 

polinização da 
pupunheira é a 

Abelha – cachorro, 
também chamada 

Trigona snipes.

Abelha da espécie Trigona snipes
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HORA DE COLORIR
Relembre as cores da pupunheira e pinte a ilustração:
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TUCUMÃ (Astrocaryum aculeatum )

Natural da Amazônia, o tucumanzeiro é uma

planta muito valorizada no norte do Brasil. Na aldeia

Ipaupixuna o tucumã é comumente utilizado na

alimentação após cozido (OLIVEIRA & SOUZA, 2020), mas

atualmente o mercado tem dado importância ao fruto

devido a possibilidade de enriquecer nutricionalmente

outros alimentos com o óleo e a farinha obtida do fruto.

Além das características gastronômicas, o óleo do

tucumã é usado na produção de produtos de limpeza e

cosméticos (OLIVEIRA et al., 2008).

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Arecales

Família: Arecaceae

Gênero: Astrocaryum

Espécie: Astrocaryum aculeatum

TUCUMÃ PALM
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Estipe

Altura: 4 à 15 m.

Caule: cilíndrico, com 15 à 20 cm de diâmetro, podendo ou

não ter espinhos de cor negra.

Raiz: fasciculada.

Folha: composta, podendo ter até 5 m, com espinhos ao

longo da ráquis.

Inflorescência: composta do tipo panícula de espigas, com

434- 1424 flores femininas e 179.273 -265.423 flores

masculinas.

Fruto: drupa, globosa ou ovóide, com 4-7cm de diâmetro,

externamente é verde - amarelado e a polpa é amarelo

alaranjada.

Semente: cada fruto tem uma semente pesando entre 1,6g

a 2,97g.
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Estado:    _ _ _ _ _ _ _ _  

HORA DE BRINCAR
Vamos colocar as letras nos locais indicados e descobrir qual o
outro nome popular que o tucumã pode ter?

U        T       U       M      C

Resp.: Tucum

Que tal trocar os animais pelas letras correspondentes e formar o
nome do estado e da cidade que mais consome o Tucumã?

= S= M = U

= Z= O

= A

= N

Cidade:    _  _  _  _  _  _

Resp.: Estado: Amazonas; Cidade: Manaus
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UNHA DE GATO (Uncaria tomentosa)

Presente na América do Sul e central, a unha de

gato é uma planta utilizada nas tribos indígenas por mais

de dois mil anos para tratar diferentes doenças, sendo

que a partir de 1960 a planta foi relacionada a curas

milagrosas de câncer, o que a tornou popular entre as

pesquisas sobre plantas medicinais (JONES, 1995;

VALENTE, 2006). Na vila ipaupixuna a planta é utilizada

na forma de chás, banhos, xarope e infusões para o

tratamento de inflamações no geral (OLIVEIRA & SOUZA,

2020).

WUY BUNUY

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Gentianales

Família: Rubiaceae

Gênero: Uncaria

Espécie: U. tomentosa (Willd. Ex Schult.) DC.

https://br.pinterest.com
/pin/475411304393582832/

CAT’S CLAW
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Comparação entre as unhas dos animais e os espinhos de Uncaria
tomentosa

Unha de gato

Unha de gavião

Espinhos da planta 

.

CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbusto trepador.

Altura: 30m

Caule: volúvel com espinhos, 4cm à 1m de diâmetro.

Raiz: pivotante

Folhas: simples e opostas, com bordos serrilhados e

aspecto coriáceo.

Inflorescência: Glomérulos globosos

Flores: pétalas branco amareladas ou amarelas

Frutos: cápsulas elipsóides, secas com cor marrom

quando maduros.

Os espinhos que se 
distribuem no caule da 
plnata se assemelha as 
unhas de um gato, ou 

gavião, e por isso 
nomearam a planta 

com este nome “unha 
de gato” ou “Unha de 

gavião”.

http://panam
asilvestre.blogspot.com

/2011/04/recientem
ente-cayo-un-arbol-seco-en-el.htm

l
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HORA DE BRINCAR
Vamos ajudar a Tainã a chegar ao chá de unha de gato?
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UXÍ AMARELO (Endopleura uchi)

Também chamada no passado de “fruta do pobre”, o Uxí

amarelo é uma espécie nativa da Amazônia, utilizada na

alimentação, no tratamento de doenças e na carpintaria.

A exploração da madeira, tornou a planta cada vez

menos consumida como alimento, o que reduziu sua

participação nos pratos mas alavancou a importância no

mercado brasileiro e internacional (SHANLEY & GAIA,

2004). Na vila ipaupixuna o Uxí amarelo é utilizado como

planta medicinal, com ela são tratadas inflamações e

catarro, por meio do uso de chás e xaropes (OLIVEIRA &

SOUZA, 2020).

TADOIA YAPIK PUKAT

CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Humiriaceae

Gênero: Endopleura

Espécie: E. uchi

https://w
w

w
.ecodebate.com

.br/2012/08/20/endopleura-uchi-pesquisa-com
prova-acao-antim

icrobiana-de-planta-am
azonica/

YELLOW UXI
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA

Hábito: arbóreo, perene.

Altura: 30m

Caule: reto, com 1m de diâmetro, casca morta cinza e

casca viva vermelha.

Raiz: pivotante

Folhas: simples e alternas, com bordos serrilhados e

aspecto coriáceo.

Flores: pétalas verde claras, anteras amarelas

Frutos: drupas, amarelas quando maduras.

Este é o fruto do Uxí
amarelo, ele é rico em 

carboidratos, proteínas, 
gorduras totais e fibra 
alimentar, chegando a 

fornecer 243Kcal a cada 
9,1g de polpa 

consumidos (SILVA et 
al., 2021)

Fonte: https://www.flickr.com/photos/ericrstoner/6880069117

https://gom
ac.m

e/endopleura-uchi-90/

Frutos de Uxí amarelo
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HORA DE BRINCAR
Ao colocar as letras no lugar certo formaremos um nome bem
diferente que o uxí amarelo tem aqui no Brasil, vamos lá?

Vamos caçar as palavras que conhecemos no capítulo do Uxí Amarelo?

I D A A M A Z Ô N I A V E C V C I D M J
R R M R D K J G H H B F C H I A S Z F B
V M R S H R K O M L D Z H C Y R B D O H
L A Q N J C X F F Z R T A K W P K K B D
R D E Z U X Í T O I U O A O G I Z R M S
H E E G V S R G K Z P D K E B N M Z M I
A I O A Z B Y E M S A V F M U T P M Z E
A R P Y J N C O J Z L N H L Q A A A E J
N A W K M A L I M E N T O K F R I U D E
A O Q K J C S M R Z R I S L Q I Y D K Z
I N T E R N A C I O N A L V E A H Q W C

ALIMENTO DRUPA
AMAZÔNIA MADEIRA

CARPINTARIA UXÍ

U       Á       X      A

Resp.: Axuá
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